
Tangará da Serra é “polo de 
fruticultura”, afirma Ander Santos
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Safra de cana tem queda 
de 40% na moagem

Bastão do imperador: flor é fonte 
de renda aos pequenos produtores

DIA DE CAMPO II

Aconteceu na manhã 
de sexta, 12, na Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat), Campus 
de Tangará da Serra o Dia 
de Campo com foco no 
cultivo de goiaba e bastão 
do imperador. Acadêmi-
cos e produtores rurais 
participaram do evento 
que aconteceu com etapas 
de palestras no auditório 
e orientações nos campos 
experimentais de cada cul-
tivar.

“Hoje Tangará é consi-
derada em Mato Grosso 
um polo de fruticultura. 
Grande parte da banana e 
do abacaxi consumido no 

estado são de Tangará da 
Serra, a baixada cuiabana 
tem um grande consumo 
desse produto de Tanga-
rá da Serra, assim como 
outros produtos agrícolas 
também”, destacou o se-
cretário de Agricultura, 
Ander Santos, que listou 
ainda frutas como a acero-
la e a goiaba como poten-
ciais de exploração.

“Nós temos que tra-
balhar os cultivares, não 
só os já existentes, como 
maracujá, mamão, abacaxi 
e banana, mas também 
inserir outros que possam 
garantir renda. Com o setor 
de fruticultura, você tem o 
processamento desses pro-
dutos e isso dá uma gama 
maior, sai da propriedade 
rural e começa a gerar em-
prego e renda na atividade 

terciária que é a questão 
da agroindústria”, comple-
mentou Ander ao destacar 
o trabalho da Seapa.

“O nosso trabalho hoje 
é despertar no produtor as 
possibilidades que ele tem 
dentro da sua propriedade, 
é possível inserir outros cul-
tivares como já é o mamão 
hoje, que já é uma cultura 
consolidada e nós temos 
unidades experimentais 
implantadas em parceria 
com produtores, Empaer e 
Unemat”, concluiu.

O evento contou ainda 
com a presença do Secre-
tário de Estado de Agricul-
tura Familiar e Assuntos 
Fundiários, Suelme Evan-
gelista Fernandes; dos coor-
denadores Prof. Willian 
Krause e Profa. Celice Ale-
xandre Silva.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Dados do cultivo da planta em Mato Grosso são animadores

Planta tropical com 
boa adaptação às condi-
ções climáticas do estado 
de Mato Grosso, o bastão 
do imperador é uma flor 
que começa a ganhar 
espaço no mercado em 
nossa região. De acordo 
com a especialista, pro-
fessora Celice Alexan-
dre, da Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), seu cultivo 
pode gerar renda extra 
aos produtores da agri-
cultura familiar.

“Nós estamos tra-
zendo o cultivo do bas-
tão do imperador como 
uma alternativa de 
renda para o pequeno 

produtor. Queremos es-
timular o pequeno pro-
dutor que tem na sua 
propriedade um espaço 
ou que possa fazer um 
consórcio entre cultu-
ras a utilizar também 
as flores ornamentais”, 
disse.

A exemplo da goiaba, 
foi lançada a Cartilha 
do Bastão do Imperador 
durante o evento rea-
lizado na última sexta, 
12.

“Hoje nós fizemos o 
lançamento da cartilha 
do bastão do imperador 
e posteriormente nós 
faremos outras, porque 
temos outras plantas 
tropicais que podem 
ser exploradas. O obje-
tivo do nosso trabalho é 
apresentar ao pequeno 

produtor essa flor que 
é de corte, muito utili-
zada na decoração e or-
namentação e que pode 
ser uma alternativa de 
renda”, afirmou.

Conforme Celice, a 
cultura da flor tem um 
ano e oito meses. Tem-
po este suficiente para a 
coleta de dados relevan-
tes acerca de seu plan-
tio em nossa região.

“Temos dados, diver-
sos híbridos e exempla-
res do bastão em diversas 
cores. É uma cultura re-
cente, mas já temos dados 
bastante animadores para 
o estado de Mato Grosso. 
Antes tínhamos dados 
dessa planta lá no estado 
de São Paulo, Recife, onde 
as condições climáticas 
são totalmente diferentes. 

Hoje já temos esses dados 
daqui”, argumentou.

Mesmo com a planta 
animando produtores, a 
especialista reforça que o 
bastão do imperador ain-
da é uma alternativa para 
ganho de renda a mais.

“Nós temos essa preo-
cupação de mostrar esses 
números ao produtor e 
dizer que é possível pro-
duzir, mas sem deixar de 
lado a couve, o alface, o 
tomate, a fruteira. É um 
complemento, não preci-
sa concorrer, é uma alter-
nativa a mais de renda e é 
rentável. Nós temos aqui 
produtores de flores que 
estão aqui para contar a 
experiência deles e estão 
muito satisfeitos com o 
comércio de flores”, fina-
lizou. 

>> Paulo César Desidério
Redação DS

No evento, foi lançada a ‘Cartilha do Fruticultor: cultivo da goiabeira’.

O primeiro mês da 
safra da cana-de-açúcar 
na região Centro-Sul do 
país (que abrange os es-
tados do Sul e Sudeste) 
teve queda em relação 
ao mesmo período do 
ano passado. Desde 1º 
de abril (início da sa-
fra), a quantidade de 
cana processada tota-
lizou 41,71 milhões de 
toneladas, retração de 
39,70% no comparati-
vo com igual período 
do último ano, quando 
a moagem somou 69,17 
milhões de toneladas. 
Os dados, divulgados 
hoje, 11, são da União 
da Indústria de Cana-
de-Açúcar (Unica).

Parte da queda na 
moagem pode ser expli-
cada pela menor quan-
tidade de usinas fun-
cionando em relação 
ao ano passado. Até 1º 
de maio de 2017, 231 
unidades produtoras 
estavam em operação, 
contra 239 no mesmo 
período do ano ante-

rior.
A queda na produ-

ção atinge a fabricação 
de açúcar. Foram 3,25 
milhões de toneladas 
produzidas em abril de 
2016, contra 1,83 mi-
lhão de toneladas no 
último mês. A fabrica-
ção de etanol também 
foi afetada. O volume 
produzido totalizou 
1,62 bilhão de litros, 
ante 2,78 bilhões de li-
tros no mesmo período 
do ano anterior.

No mercado domés-
tico, o volume comer-
cializado de etanol di-
minuiu em relação à 
última safra. No caso 
do etanol hidratado 
(comercializado nos 
postos de combustí-
veis), as vendas totali-
zaram 956,96 milhões 
de litros em abril de 
2017 (queda de 19,65% 
sobre o mesmo mês do 
último ano). As vendas 
internas de etanol ani-
dro atingiram 661,74 
milhões de litros, re-
tração de 19,34% so-
bre abril de 2016 e de 
26,04% em comparação 
a março de 2017.

>> Agência Brasil

Queda se explica pela menor quantidade de usinas funcionando em relação ao ano passado
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